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002. PROVA DE CONHECIMENTOS  

ESPECÍFICOS E REDAÇÃO 

Cursos: Administração, Direito, Bacharelado em Turismo, Licenciatura e Bacharelado em Música, Licenciatura e 
Bacharelado em Teatro, Licenciatura e Bacharelado em Dança, Licenciatura em Pedagogia, Licenciatura em Letras 

(Língua Portuguesa), Licenciatura em Geografia e Licenciatura em História. 

• Confira seus dados impressos neste caderno.  
• Assine com caneta de tinta preta a Folha de Respostas apenas no local indicado.  
• Esta prova contém 36 questões objetivas e uma proposta de redação.  
• Para cada questão, o candidato deverá assinalar apenas uma alternativa na Folha de Respostas, 

utilizando caneta de tinta preta.  
• Encontra-se neste caderno a Classificação Periódica, que poderá ser útil para a resolução de questões.  
• Esta prova terá duração total de 4h e o candidato somente poderá sair do prédio depois de transcorridas 

3h, contadas a partir do início da prova.  

NOME: 

RG: INSCRIÇÃO: SALA: 





 
 
 

QUESTÃO 01 

Roma provou ser capaz de ampliar o seu próprio sistema 
político para incluir as cidades italianas durante sua expansão 
peninsular. Desde o começo ela havia - diferentemente de 
Atenas - exigido de seus aliados tropas para seus exércitos, e 
não dinheiro para seu tesouro;desta maneira, diminuindo a 
carga de sua dominação na paz e unindo-os solidamente em 
tempo de guerra. Neste ponto, seguia o exemplo de Esparta, 
embora seu controle militar central das tropas aliadas fosse 
sempre muito maior. 

(Perry Anderson, Passagens da Antiguidade ao Feudalismo, 1987. Adaptado) 

﻿O texto caracteriza uma das principais estratégias romanas de 
domínio sobre outros povos e outras cidades:  

(A)​ o estabelecimento de protetorados e de aquartelamentos 
militares.  

(B)​ a escravização e a exploração dos recursos naturais. 

(C)​ a libertação de todos os escravos e a democratização 
política.   

(D)​ o recrutamento e a composição de alianças bélicas.  

(E)​ a tributação abusiva e o confisco de propriedades rurais. 

 
 

QUESTÃO 02 

O termo “africanização” designa países que, mesmo não 
pertencendo ao continente africano, apresentam as seguintes 
características: fome crônica, elevada dependência de ajuda 
humana externa e mortalidade causada por doenças já 
erradicadas na maioria dos países. Assinale a alternativa que 
contém todos os países que se enquadram nessa classificação. 

(A)​ Etiópia, Somália, Ruanda, Moçambique, México 

(B)​ Bangladesh, Haiti, Colômbia, Etiópia, Somália 

(C)​ Moçambique, Ruanda, Panamá, Somália, Haiti 

(D)​ Etiópia, Somália, Bangladesh, Haiti, Ruanda 

(E)​ Somália, Ruanda, Turquia, Bangladesh, Haiti 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 03 

 “A Bahia é cidade d’El-Rei, e a corte do Brasil; nela residem os 
Srs. Bispo, Governador, Ouvidor-Geral, com outros oficiais e 
justiça de Sua Majestade; […]. É terra farta de mantimentos, 
carnes de vaca, porco, galinha, ovelhas, e outras criações; tem 
36 engenhos, neles se faz o melhor açúcar de toda a costa; […] 
terá a cidade com seu termo passante de três mil vizinhos 
Portugueses, oito mil Índios cristãos, e três ou quatro mil 
escravos da Guiné.” 

(Fernão Cardim. Tratados da terra e gente do Brasil, 1997.) 

O padre Fernão Cardim foi testemunha da colonização 
portuguesa do Brasil de 1583 a 1601. O excerto faz uma descrição 
de Salvador, sede do Governo-Geral, referindo-se, entre outros 
aspectos, à 

(A)​ incorporação pelos colonizadores dos padrões culturais 
indígenas. 

(B)​ ligação da atividade produtiva local com o comércio 
internacional.  

(C)​ miscigenação crescente dos grupos étnicos presentes na 
cidade. 

(D)​  existência luxuosa da nobreza portuguesa na capital da 
colônia. 

(E)​ dependência da população em relação à importação de 
produtos de sobrevivência. 

 
 

QUESTÃO 04 

 
A Revolução é feita de sombra, mas, acima de tudo, de luz. 

(Michel Vovelle. A Revolução Francesa explicada à minha neta, 2007.) 

A frase apresenta a Revolução Francesa, destacando 

(A)​ a aliança de setores católicos, associados à luz da 
revelação divina, com a ação revolucionária, que 
representava as trevas da morte. 

(B)​ o contraste entre a obscura violência de alguns de seus 
momentos e a razão luminosa que guiou muitos de seus 
propósitos. 

(C)​ a vitória do projeto aristocrático, que representava a luz, 
sobre as lutas burguesas, que representavam as sombras. 

(D)​ o contraponto entre o esforço obscuro de impor o terror e a 
vontade iluminista de restaurar a monarquia parlamentar. 

(E)​ a derrota do ideal republicano, que associava a revolução 
às trevas, e o sucesso da monarquia absoluta, liderada 
pelo Rei Sol. 
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QUESTÃO 05 

Vimos o que foi o tráfico. Pois bem, essa trilogia infernal, cuja 
primeira cena era a África, a segunda o mar, a terceira o Brasil, é 
toda a nossa escravidão. O abolicionismo foi publicado em 
primeira edição em 1883.  
No excerto, o autor alude 

(A)​ À uniformidade cultural resultante das relações de 
trabalho no Hemisfério Sul.    

(B)​ À crise da economia de exportação com os custos 
elevados do trabalho.    

(C)​ À intensificação do trabalho obrigatório com as 
independências coloniais.    

(D)​ À conquista militar brasileira de territórios fornecedores de 
mão de obra.   

(E)​ À rede intercontinental que sustentou a exploração do 
trabalho compulsório.   

 
 

QUESTÃO 06 

(…) 2.º Que seja respeitado do modo mais absoluto o direito de 
associação para os trabalhadores; 
3.º Que nenhum operário seja dispensado por haver participado 
ativa e ostensivamente no movimento grevista; 
4.º Que seja abolida de fato a exploração do trabalho dos 
menores de 14 anos nas fábricas; 
(…) 6.º Que seja abolido o trabalho noturno das mulheres; 
7.º Aumento de 35% nos salários inferiores a 5$000 e de 25% 
para os mais elevados; 
(…) 10.º Jornada de oito horas 
(…) (O que reclamam os operários. 
As reivindicações dos participantes da greve geral de 1917, em 
São Paulo, indicam que 

(A)​ os governos da Primeira República aceitavam os 
movimentos sociais, permitindo o convívio harmonioso e 
democrático entre as classes sociais. 

(B)​ o Brasil não dispunha de legislação trabalhista e as 
condições de vida e trabalho dos operários eram, na 
maioria dos casos, ruins. 

(C)​ os trabalhadores já haviam conquistado o direito pleno de 
associação e de greve, mas ainda se submetiam a longas 
jornadas diárias de trabalho. 

(D)​ o Estado assumia o papel de intermediário nas 
negociações trabalhistas, mantendo neutralidade diante 
de conflitos sociais. 

(E)​ os sindicatos operários eram rigorosamente proibidos, 
devendo os trabalhadores reivindicar aumentos salariais 
diretamente aos patrões. 

 
 

QUESTÃO 07 

﻿Durante o regime militar brasileiro (1964-1985), ocorreram:  

(A)​ fim do intervencionismo estatal na economia, ampliação 
da autonomia dos estados e controle militar do sistema de 
informações. 

(B)​ ampliação dos programas sociais voltados à saúde e à 
educação, crescimento industrial e saneamento completo 
das contas públicas.  

(C)​ limitação dos investimentos estrangeiros no país, 
erradicação da inflação e pagamento da dívida externa 
brasileira.  

(D)​ fortalecimento do poder executivo, relativo esvaziamento 
do legislativo e do judiciário e aumento da participação 
estatal na economia. 

(E)​ modemização tecnológica nas comunicações, incremento 
dos transportes aéreo e ferroviário e maior equilíbrio na 
distribuição de renda. 

 
 

QUESTÃO 08 

Decretada a extinção da Aliança Nacional Libertadora em 1935, 
seus membros, os não moderados, organizaram a insurreição 
comunista que foi abafada pelo Governo Vargas. Assinale a 
alternativa que apresenta a ação política subsequente e 
relacionada com a referida insurreição: 

(A)​ A proposta anti-imperialista e anti-latifundiária, contida no 
programa da ANL, foi completamente abandonada. 

(B)​ Vargas, em proveito de seus planos ditatoriais, explorou o 
temor que havia ao comunismo. 

(C)​ Dois meses após a Intentona, todos os presos políticos que 
aguardavam julgamento foram colocados em liberdade. 

(D)​ A campanha anticomunista das classes dominantes 
contribuiu para que Vargas abandonasse seus planos 
continuístas. 

(E)​ Os revoltosos só se renderam depois de proclamada a 
suspensão definitiva do pagamento da dívida externa. 
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QUESTÃO 09 

Leia o texto abaixo e responda a questão a seguir.​
“Mais de 12% da área original dessa vegetação já foram 
destruídos devido a políticas governamentais inadequadas, 
modelos inapropriados de ocupação do solo e à pressão 
econômica, que levou à ocupação desorganizada e ao uso não 
sustentável dos recursos naturais. (...) As queimadas e o 
desmatamento tornaram-se constantes. Até o ano de 2000 
mais de 415 mil Km2 tinham sido desmatados. O total da área 
queimada foi 2,5 vezes maior. Em algumas localidades, como 
Porto Velho (RO), os aeroportos chegaram a ser fechados 
algumas vezes por causa da fumaça das queimadas.”​

Com base nas informações apresentadas, pode-se dizer que a 
devastação que ocorre no domínio vegetal, cujas características 
de ocupação são destacadas no texto, deve-se sobretudo a (o): 

(A)​ Intensa exploração madeireira que se implantou em seus 
domínios, atraída por incentivos fiscais que foram 
ofertados às empresas que se instalassem no Meio Norte. 

(B)​ Ocorrência de queimadas naturais durante o longo período 
de seca que ocorre nesse domínio do Centro-Oeste. 

(C)​ Modelo inapropriado de ocupação econômica que foi 
implantado, nas últimas décadas, na Amazônia. 

(D)​ Excessiva ocupação de espécies xerófilas em seus 
domínios, que são utilizadas, em larga escala, como 
matéria prima na indústria farmacêutica. 

(E)​ Ausência nessa paisagem vegetal de espécies hidrófilas, o 
que favorece a ocorrência de queimadas em seus 
domínios. 

 
 

QUESTÃO 10 

﻿Os estudos étnico-raciais no Brasil têm sido fundamentais para 
compreender as dinâmicas sociais do país. Considerando este 
contexto, assinale a alternativa que corresponde a uma das 
principais contribuições desses estudos: 

(A)​ A valorização exclusiva da cultura branca como elemento 
unificador da sociedade brasileira. 

(B)​ A minimização da influência da escravidão na formação 
da identidade étnico-racial brasileira. 

(C)​ O reconhecimento das desigualdades sociais baseadas 
em critérios raciais, possibilitando a implementação de 
políticas de inclusão e reparação histórica. 

(D)​ A negação da existência de racismo estrutural na 
sociedade brasileira. 

(E)​ A promoção da segregação racial como forma de 
preservar a diversidade étnica do país. 

 
 

QUESTÃO 11 

A vitória da Inglaterra, da França e dos Estados Unidos na 
primeira guerra tinha o caráter de consagração da democracia 
e de triunfo definitivo do liberalismo sobre as tramas 
reacionárias do Congresso de Viena. A guerra também 
agudizou os conflitos entre diversos grupos e segmentos sociais 
e nacionais; além disso, ela agravou as desigualdades sociais, 
privilegiando alguns em detrimento de muitos.Segundo o autor, 
a primeira guerra 

(A)​ politicamente, destruiu as frágeis estruturas dos Estados 
liberais e fortaleceu os Estados reacionários e, socialmente, 
garantiu direitos para a imensa maioria.  

(B)​ significou a vitória dos Estados liberais, a destruição das 
estruturas políticas herdadas do Congresso de Viena e o 
aprofundamento dos conflitos sociais.  

(C)​ trouxe instabilidade política entre os Estados absolutistas 
vitoriosos e os Estados liberais derrotados e estabilidade 
social para as diferentes classes sociais.  

(D)​ garantiu a estabilidade política e econômica na Europa 
com a vitória das forças reacionárias, porém, gerou 
crescentes tensões sociais.  

(E)​ preservou as estruturas políticas nascidas a partir do 
Congresso de Viena, enfraqueceu os Estados liberais e 
neutralizou os conflitos sociais. 

 
 

QUESTÃO 12 

A pré-história da Amazônia é marcada por uma rica 
diversidade cultural e uma complexa relação entre sociedades 
humanas e o ambiente natural. Considerando a periodização 
desse período na região, assinale a alternativa correta: 
(A)​ O período Arcaico é caracterizado pelo surgimento das 

primeiras aldeias agrícolas na região, destacando-se pela 
presença de cerâmica e práticas de agricultura incipiente. 

(B)​ Durante o período Paleoíndio, houve uma intensa 
ocupação humana na Amazônia, com o desenvolvimento 
de sociedades complexas e a construção de grandes 
estruturas monumentais. 

(C)​ O período Colonial é marcado pela chegada dos primeiros 
europeus à Amazônia, que resultou na assimilação das 
culturas indígenas pela cultura europeia. 

(D)​ A fase Formativa é caracterizada pela diversificação das 
técnicas de agricultura, o desenvolvimento de práticas de 
manejo ambiental e a intensificação das trocas 
inter-regionais. 

(E)​ Na fase Pós-colonial, as populações indígenas da 
Amazônia sofreram um declínio populacional devido às 
doenças trazidas pelos colonizadores europeus. 
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QUESTÃO 13 

Um artigo científico publicado em março de 2022, no periódico 
Science Advances, revelou os resultados de um mapeamento 
detalhado das áreas livres de estradas em todos os seis biomas 
brasileiros. A partir da identificação de áreas localizadas entre 1 
e 5 quilômetros em relação a rodovias, ferrovias e estradas 
menores, os pesquisadores constataram que, quanto maior a 
distância entre as áreas estudadas e a infraestrutura de 
transporte, menor a probabilidade de encontrar a região 
desmatada é maior a presença de vegetação nativa.  

O estudo também aponta que, embora áreas livres de estradas 
e ferrovias detenham a grande maioria da vegetação nativa 
remanescente do país (81,5%), apenas 38% dessa vegetação se 
encontra protegida por algum instrumento legal. Considerando 
o excerto, uma maneira de mitigar os impactos ambientais 
gerados pela construção de vias de transporte no Brasil é 

(A)​ a redução das políticas socioambientais que impactam o 
sistema de transporte 

(B)​ a ampliação do número de unidades de conservação nas 
áreas próximas a essas vias 

(C)​ a expansão das áreas de monocultura no entorno das 
rodovias 

(D)​ o bloqueio das estradas onde há circulação de animais 
silvestres 

(E)​ o estímulo à modernização e à privatização das estradas e 
ferrovias 

 
 

QUESTÃO 14 

Diversos são os fatores causadores da degradação do solo, 
atuando de forma direta ou indireta, mas quase sempre a 
grande maioria das terras degradadas inicia esse processo com 
o desmatamento, que pode ser seguido por diversas formas de 
ocupação desordenada, como: corte de taludes para a 
construção de casas, rodovias e ferrovias, agricultura, com uso 
da queimada, vários tipos de mineração, irrigação excessiva, 
crescimento desordenado das cidades, superpastoreio, uso do 
solo para diversos tipos de despejos industriais e domésticos, 
sem tratamento da área que recebe esses despejos; enfim, de 
uma forma ou de outra, os solos tornam-se degradados, sendo 
muitas vezes difícil, ou quase impossível, a sua recuperação. 

A partir da ocupação desordenada exposta no texto, o que 
impede a recuperação do recurso natural destacado é a 

(A)​ elevação da biomassa 

(B)​ redução da salinização 

(C)​ diminuição da fertilidade 

(D)​ ampliação da microfauna 

(E)​ decomposição do substrato 

 
 
 
 

QUESTÃO 15 

De acordo com o último Censo Agropecuário, esse modelo de 
agricultura é a base da economia de 90% dos municípios 
brasileiros com até 20 mil habitantes. Além disso, é responsável 
pela renda de 40% da população economicamente ativa do País 
e por mais de 70% dos brasileiros ocupados no campo — 84% 
dos estabelecimentos rurais respondem por essa lógica. “A 
tendência é esse número crescer cada vez mais, principalmente 
com a procura por produtos agroecológicos”, afirma o 
secretário Jefferson Coriteac, do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento. 
O modelo de agricultura que reúne as características 
apresentadas no excerto corresponde 

(A)​ à agricultura familiar, que se apresenta restrita em área, 
mão de obra e capital investidos. 

(B)​ à agricultura orgânica, que se baseia no uso sustentável 
da terra e dos insumos utilizados. 

(C)​ à agricultura patronal, que se baseia na contratação de 
mão de obra qualificada para seus cultivos. 

(D)​ ao agronegócio, que se baseia no uso de tecnologia nas 
diferentes etapas do processo produtivo. 

(E)​ ao sistema agroflorestal, que se pauta no extrativismo de 
matérias-primas com alto valor comercial. 

 
 

QUESTÃO 16 

No início dos anos 2000, ao considerar dados relacionados à 
população, ao PIB, à renda per capita, ao crescimento 
econômico e à participação no comércio global, Jim O’Neill, 
economista do banco Goldman Sachs, cunhou um termo para 
designar um seleto grupo de países emergentes. 

O termo criado e os países aos quais ele remete são: 

(A)​ CPLP – Brasil, Angola, Cabo Verde e Moçambique 

(B)​ BRIC – Brasil, Rússia, Índia e China 

(C)​ ALCA – Argentina, Chile, Colômbia e Paraguai 

(D)​ MERCOSUL – Bolívia, Argentina, Brasil e Paraguai 

(E)​ BENELUX – Bélgica, Países Baixos e Luxemburgo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6 



 
QUESTÃO 17 

Considere os gráficos abaixo: 

Brasil, 1980 

 

Brasil, 2010 

 

A análise das pirâmides etárias permite afirmar que, nesse 
período, entrou em curso no Brasil o processo de 

(A)​ transição demográfica, com a queda das taxas de 
fecundidade e de mortalidade 

(B)​ explosão demográfica, com o repentino aumento das 
taxas de natalidade e de fecundidade 

(C)​ crescimento vegetativo negativo, com o aumento da 
expectativa de vida e da taxa de natalidade 

(D)​ bônus demográfico, com a queda da população 
economicamente ativa e a elevação da expectativa de 
vida 

(E)​ envelhecimento populacional, com a queda da população 
economicamente inativa e o aumento da taxa de 
mortalidade 

 
 

QUESTÃO 18 

Sobre a anexação da Crimeia à Rússia, é correto afirmar: 

(A)​ Os resultados do plebiscito realizado na Crimeia revelaram 
que mais de 95% dos votos foram favoráveis à anexação 

(B)​ Tropas da OTAN impediram a anexação, ocupando as base 
militares da Ucrânia na Península da Crimeia. 

(C)​ O parlamento russo vetou a anexação decretada pelo 
presidente Putin por considerá-la uma violação dos 
direitos da Ucrânia. 

(D)​ A anexação ocorreu mesmo diante das manifestações 
contrárias da maior parte da população da Crimeia 

(E)​ As autoridades ucranianas tentaram evitar a anexação do 
seu território com ameaças do cancelamento de vendas 
de gás natural aos russos 

 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 19 

Analise o mapa: 

 

A representação espacial apresentada no mapa faz referência 

(A)​ à circulação de energia elétrica entre as unidades 
geradoras 

(B)​ aos corredores de produção e extração agromineral 

(C)​ à rede integrada de defesa e controle do tráfego aéreo 

(D)​ aos centros de controle de comunicação via satélite 

(E)​ aos fluxos migratórios inter-regionais 
 
 

QUESTÃO 20 

Os capitais que ganham com a produção e exploração do 
espaço urbano agem em função do seu valor de troca. Para o 
capital, a cidade é a mercadoria. A renda imobiliária aparenta 
ser uma riqueza que flutua no espaço e aterrissa em 
determinadas propriedades, graças a atributos que podem 
estar até mesmo fora delas. 

(Ermínia Maricato. Para entender a crise urbana, 2015. Adaptado.) 

Configura um atributo capaz de gerar renda imobiliária para 
uma propriedade 

(A)​ o pertencimento à área de assentamento 

(B)​ o investimento público ou privado nas áreas próximas 

(C)​ o avanço no processo de favelização 

(D)​ a escolha do entorno como destino para migrações 
forçadas 

(E)​ o pertencimento a uma área de terras devolutas 
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QUESTÃO 21 

Na região de Santana do Parnaíba, a 30 km de São Paulo, a seca 
deixou expostas as pedras, normalmente escondidas pelas 
águas turvas, e evidenciou toneladas de lixo: uma mistura de 
sofás, sacolas plásticas e muitas garrafas PET. Na cheia, esse 
lixo navega pelas águas poluídas e “passeia” também pelos 
municípios vizinhos, como Pirapora do Bom Jesus, Cabreúva e 
Salto. Com a seca, uma massa de detritos ficou estacionada na 
área. 

O período de estiagem que afetou a região Sudeste do país 
neste ano revelou deficiências infraestruturais e intensificou 
problemas ambientais urbanos. A notícia revela, dentre outros 
problemas, 

(A)​ o passivo ambiental da região metropolitana de São Paulo 
e a ausência de investimentos para a retificação dos rios 

(B)​ a impossibilidade de intervir em corpos d’água e a falta de 
conscientização da população com o descarte do lixo 

(C)​ o uso exacerbado de embalagens plásticas e a fragilidade 
das prefeituras diante da escassez hídrica 

(D)​ a deficiência no tratamento dos resíduos sólidos e a 
insuficiente coleta seletiva nas cidades 

(E)​ a ausência de estações de tratamento de esgotos e a 
improbidade da gestão pública em questões hídricas 

 
 

QUESTÃO 22 

A Primavera Árabe foi uma onda revolucionária de 
manifestações e protestos que ocorreram no Oriente Médio e no 
Norte da África a partir de dezembro de 2010. Os protestos 
compartilharam técnicas de resistência civil em campanhas 
sustentadas envolvendo greves, manifestações, passeatas e 
comícios, bem como o uso das mídias sociais, como Facebook e 
Youtube, para organizar, comunicar e sensibilizar a população e 
a comunidade internacional em face de tentativas de repressão 
e censura na Internet por partes dos Estados, além de se 
oporem aos regimes ditatoriais em toda aquela região. Essa 
onda de protestos nos países de origem árabe iniciou-se: 

(A)​ Na Tunísia, com a derrubada do ditador Ben Ali. 

(B)​ Na Líbia, com a morte de Muammar AL-Gaddafi. 

(C)​ Em Israel, com a independência da Palestina. 

(D)​ Na Síria, na guerra civil contra Bashar AL-Assad. 

(E)​ No Bashir, com a derrubada do presidente Bashir. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 23 

Analise os mapas: 

 

Os mapas retratam a expansão das rodovias brasileiras durante 
o governo de Juscelino Kubitschek. Neste contexto histórico, 
essa expansão das rodovias revela 

(A)​ o objetivo de conciliar a rede ferroviária existente com as 
novas estradas, a fim de dar suporte ao crescimento 
industrial e agrícola das diversas regiões do país. 

(B)​ a ausência de centros urbanos no interior do país e a 
necessidade de acolher milhares de camponeses sem 
terras, criando oportunidades de trabalho no campo. 

(C)​ a consolidação da integração regional do território 
brasileiro para assegurar a defesa das fronteiras em 
conformidade com a doutrina de segurança nacional. 

(D)​ o intuito de eliminar, no interior do país, os núcleos 
agrícolas voltados à subsistência e à produção de café, 
açúcar e algodão. 

(E)​ a preocupação em se criar uma infraestrutura de 
transportes para sustentar um acelerado crescimento 
industrial, facilitando a distribuição de mercadorias no 
mercado interno. 
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QUESTÃO 24 

Leia o excerto da crônica de Frei Buenaventura de Salinas y 
Córdova, do início do século XVII. 

No tempo das “mitas”, é lastimável ver os índios [...] 
presos como malfeitores, com cordas e argolas de ferro; e as 
mulheres, os filhos e parentes se despedindo dos templos, 
deixando fechadas suas casas e os seguindo, dando alarido aos 
céus, desgrenhando os cabelos, cantando em sua língua tristes 
canções e lamentos lúgubres, despedindo-se deles, sem 
esperança de voltar a vê-los. 

O excerto trata da colonização espanhola do Peru e expõe a 
relação entre 

(A)​ a tentativa de colonizadores integrarem os indígenas à 
sociedade colonial e a resistência dos nativos. 

(B)​ a persistência de rituais dos povos nativos e a intolerância 
religiosa dos colonizadores espanhóis. 

(C)​ o trabalho compulsório imposto aos indígenas e a 
desagregação dos laços familiares e comunitários. 

(D)​ o aprisionamento de indígenas acusados de crimes contra 
os colonizadores e a aplicação da pena de morte. 

(E)​ as manifestações culturais indígenas e os princípios da 
religiosidade católica trazidos pelos colonizadores. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leia o trecho do texto “Jeitinho e jeitão”, de Francisco de Oliveira, 
para responder às questões de 25 a 29. 

Na segunda metade do século XIX, o café liderava a 
expansão econômica. Não só no Vale do Paraíba, em São Paulo 
ou mesmo no Brasil: o café era a mercadoria mais importante 
do comércio mundial. Só foi desbancado dessa posição, pelo 
petróleo, nos anos 40 do século XX. Mas o início da expansão do 
café se deu sobre o lombo dos escravos. 

Qual foi o jeitão da classe dominante, no caso os 
cafeicultores, a partir do fim do escravismo, em 1888? Em vez de 
incorporar os ex-escravos à cidadania, fornecendo-lhes meios 
de cultivar a terra e se incorporarem ao trabalho regular, foram 
importar a mão de obra europeia, transformando São Paulo na 
maior cidade italiana do mundo. Malandramente, cheios de 
bossa, contornaram os problemas do fim do escravismo e se 
desresponsabilizaram pelos ex-escravos, como cantaria 
Caetano Veloso, pessoas “sem lenço e sem documento”. 

Surgia o trabalho informal, quer dizer, sem formas. O 
jeitão da classe dominante obrigou os dominados a se virarem 
por meio do jeitinho do trabalho ambulante, dos camelôs que 
vendem churrasquinho de gato como almoço, das empregadas 
domésticas a bombarem de Minas e do Nordeste para as novas 
casas burguesas dos jardins Europa, América, Paulistano. E 
também para os apartamentos das elegantes – e já medíocres 
– madames de Copacabana, Ipanema e Leblon, propiciando o 
vexame bem brasileiro de criados negros, vestidos a rigor, 
servindo suco de maracujá a demoiselles que se abanavam 
como se estivessem nos salões parisienses. 

[...] 

Assim, o chamado trabalho informal tornou-se 
estrutural no capitalismo brasileiro. É ele que regula a taxa de 
salários, e não as normas trabalhistas fundadas por Getúlio 
Vargas. A partir daí todas as burlas são permitidas e 
estimuladas. A pergunta que um candidato a emprego mais 
ouve é: com carteira ou sem carteira? O funcionário com 
carteira de trabalho assinada resulta em descontos para a 
Previdência. Ou, se o salário for um pouquinho melhor, até para 
o Imposto de Renda. A resposta do candidato ao emprego é 
óbvia: sem carteira. 

(Francisco de Oliveira. “Jeitinho e jeitão”. https://piaui.folha.uol.com.br, 
outubro de 2012. Adaptado.) 
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QUESTÃO 25 

Os sufixos que entram na formação das palavras “jeitinho” e 
“jeitão”, que dão título ao texto, expressam, respectivamente, 
ideias de 

(A)​ ironia e depreciação 

(B)​ desprezo e solidez 

(C)​ humildade e atenuação 

(D)​ quantidade e tamanho 

(E)​ carinho e intensificação 

 
QUESTÃO 26 

Está de acordo com a argumentação do autor a ideia de que 

(A)​ o jeitão da classe dominante precedeu o jeitinho das 
classes menos favorecidas 

(B)​ o trabalho informal foi responsável pelo declínio do café no 
mercado mundial 

(C)​ a informalidade, com o correr dos anos, acabou sendo 
vantajosa para os dominados 

(D)​ a incorporação dos ex-escravos não era uma 
responsabilidade da elite cafeeira 

(E)​ os cafeicultores estimularam o trabalho informal, por falta 
de opção quando do fim do escravismo 

 
 
QUESTÃO 27 

Assinale o único trecho em que todas as palavras foram 
empregadas em sentido literal. 

(A)​ “foram importar a mão de obra europeia, transformando 
São Paulo na maior cidade italiana do mundo”    
(2o parágrafo). 

(B)​ “Mas o início da expansão do café se deu sobre o lombo 
dos escravos” (1o parágrafo). 

(C)​ “O funcionário com carteira de trabalho assinada resulta 
em descontos para a Previdência” (4o parágrafo). 

(D)​ “como cantaria Caetano Veloso, pessoas ‘sem lenço e sem 
documento’ ” (2o parágrafo). 

(E)​ “das empregadas domésticas a bombarem de Minas e do 
Nordeste para as novas casas burguesas” (3o parágrafo) 

 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 28 

Visando alcançar um público mais amplo, o articulista recorre a 
expressões próprias da linguagem popular. O trecho em que 
ocorrem um substantivo e um verbo que constituem exemplos 
dessa variedade linguística é: 

(A)​ “o café era a mercadoria mais importante do comércio 
mundial. Só foi desbancado dessa posição, pelo petróleo” 
(1o parágrafo) 

(B)​ “cheios de bossa, contornaram os problemas do fim do 
escravismo e se desresponsabilizaram pelos ex-escravos” 
(2o parágrafo). 

(C)​ “por meio do jeitinho do trabalho ambulante, dos camelôs 
que vendem churrasquinho de gato como almoço” (3o 
parágrafo). 

(D)​ “Assim, o chamado trabalho informal tornou-se estrutural 
no capitalismo brasileiro. É ele que regula a taxa de 
salários” (4o parágrafo). 

(E)​ “O jeitão da classe dominante obrigou os dominados a se 
virarem” (3o parágrafo). 

 
QUESTÃO 29 

“Na segunda metade do século XIX, o café liderava a expansão 
econômica” (1o parágrafo).  

Transposta para a voz passiva, essa frase deve ser assim 
redigida: 

(A)​ O café foi liderado pela expansão econômica na segunda 
metade do século XIX 

(B)​ Na segunda metade do século XIX, a expansão econômica 
é liderada pelo café 

(C)​ O café liderava a expansão econômica na segunda 
metade do século XIX 

(D)​ Na segunda metade do século XIX, a expansão econômica 
era liderada pelo café 

(E)​ A expansão econômica seria liderada, por meio do café, à 
segunda metade do século XIX 
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Considere a tira para responder às questões 30 e 31. 

 
 
QUESTÃO 30 

Para a obtenção do humor crítico presente na tira, a autora 
explora, sobretudo, o recurso de 

(A)​ redundância 

(B)​ ambiguidade 

(C)​ contradição 

(D)​ contraste 

(E)​ trocadilho 

 
 

QUESTÃO 31 

Considerando-se a forma como estão estruturadas as falas dos 
dois quadrinhos e a relação de sentido entre elas, pode- -se 
apontar, no texto, com base na norma culta da língua escrita, a 
falta de 

(A)​ concordância 

(B)​ concisão 

(C)​ precisão 

(D)​ paralelismo 

(E)​ coesão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leia o poema Minha desgraça, de Álvares de Azevedo, para 
responder às questões de 32 a 34. 

Minha desgraça, não, não é ser poeta,​
Nem na terra de amor não ter um eco,​
E meu anjo de Deus, o meu planeta​

Tratar-me como trata-se um boneco... 

Não é andar de cotovelos rotos,​
Ter duro como pedra o travesseiro…​

Eu sei... O mundo é um lodaçal perdido​

Cujo sol (quem mo dera!) é o dinheiro... 

Minha desgraça, ó cândida donzela,​
O que faz que o meu peito assim blasfema,​
É ter para escrever todo um poema​

E não ter um vintém para uma vela.​
(Lira dos vinte anos e poesias diversas, 2005.) 

 
 

QUESTÃO 32 

Segundo o eu lírico, sua desgraça advém do fato de ele 

(A)​ viver em estado de extrema penúria 

(B)​ ser tratado como marionete pelo destino 

(C)​ não ser correspondido pela mulher amada 

(D)​ estar momentaneamente impedido de exercer sua arte 

(E)​ não se sentir inspirado por causa de dificuldades materiais 

 
 

QUESTÃO 33 

Uma característica presente no poema mas pouco comum à 
segunda fase da poesia romântica brasileira, à qual pertence o 
autor, é 

(A)​ o sentimentalismo exacerbado 

(B)​ a visão irônica da realidade 

(C)​ a valorização do sofrimento amoroso 

(D)​ a idealização do amo 

(E)​ o desejo de evasão 
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QUESTÃO 34 

Pode-se apontar o uso de metáforas nos dois versos citados 
em: 

(A)​ “Minha desgraça, não, não é ser poeta, / Nem na terra de 
amor não ter um eco,” (1a estrofe) 

(B)​ “Eu sei... O mundo é um lodaçal perdido / Cujo sol (quem 
mo dera!) é o dinheiro...” (2a estrofe) 

(C)​ “E meu anjo de Deus, o meu planeta / Tratar-me como 
trata-se um boneco...” (1a estrofe) 

(D)​ “Não é andar de cotovelos rotos, / Ter duro como pedra o 
travesseiro...” (2a estrofe) 

(E)​ “É ter para escrever todo um poema / E não ter um vintém 
para uma vela.” (3a estrofe) 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Examine a tira de Charles M. Schulz para responder às questões 
35 e 36. 

 
 
 

QUESTÃO 35 

A pergunta de seu colega de classe (2o quadrinho) é entendida 
por Minduim como uma censura por ele 

(A)​ não saber do que é feito um simples lápis 

(B)​ desperdiçar seu tempo com uma atividade sem 
importância 

(C)​ não se preocupar com a preservação da natureza 

(D)​ ser um mau aluno de geografia 

(E)​ desconhecer importantes lugares do mundo 

 
 

QUESTÃO 36 

“Você é a única pessoa que eu conheço que consegue acabar 
com a alegria de se apontar um lápis”.  

Em relação aos verbos “conheço” e “consegue”, o pronome 
“que” exerce a função, respectivamente, de 

(A)​ objeto indireto e objeto direto 

(B)​ sujeito e sujeito 

(C)​ objeto indireto e objeto indireto 

(D)​ objeto direto e objeto direto 

(E)​ objeto direto e sujeito 
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REDAÇÃO 

TEXTO 1 
Perder horas de sono tentando resolver um problema do trabalho. Fazer várias horas extras para conseguir subir de cargo. 

Trocar o fim de semana com a família e amigos para terminar um serviço, com o objetivo de angariar uma nova posição na 
empresa. Esse cenário, bem comum entre os millennials — nascidos entre 1982 e 1994 —, parece estar cada vez mais distante da 
geração Z, composta por pessoas que nasceram entre 1995 e 2012 e que representarão 30% da força de trabalho global até 2030, 
segundo estudo elaborado por uma consultoria especializada no mercado de trabalho. Para muitos que pertencem à geração Z, 
tornar-se chefe ou líder de uma equipe não representa uma meta a ser alcançada nem significa sinônimo de realização 
profissional.  

A grande justificativa são os possíveis ônus trazidos por cargos de gestão, como problemas de saúde física (exaustão, 
dores de cabeça e distúrbios do sono) e mental (depressão, ansiedade e estresse). Os novos profissionais têm, ao contrário, 
priorizado a vida pessoal em detrimento da ocupação trabalhista. Esse movimento, inclusive, recebeu até um nome. Trata-se da 
ambição silenciosa, quiet ambition em inglês, em que o profissional não age em função de alcançar um posto de liderança na 
organização em que trabalha.  

Para a mentora de resultados Leila Said, esse cenário é positivo, uma vez que os jovens conseguem reconhecer e impor 
seus próprios limites dentro do ambiente organizacional. “Entendo esse movimento como legítimo, frente à histórica experiência que 
seus pais tiveram com lideranças tóxicas e insanas. Talvez os jovens estejam certos, e tenhamos que ressignificar a liderança para 
que esta posição esteja no foco deles”, indica.  

(Laura Maria. “Entenda o que é quiet ambition e por que a Geração Z não quer cargos de chefia”. www.otempo.com.br, 25.04.2024. Adaptado.) 

TEXTO 2 

 
(www.nube.com.br, 16.09.2024. Adaptado.) 

TEXTO 3 
Recentemente, esteve em alta nas redes sociais uma 

discussão sobre a geração Z e seu suposto desinteresse ou inaptidão 
para o trabalho. Uma das críticas frequentes estava relacionada à 
percepção de que a Geração Z tem baixa tolerância à frustração e 
uma expectativa por resultados rápidos e gratificação instantânea, o 
que seria atribuído, em parte, ao ambiente digital em que cresceram. 
Agora, líderes e colegas de trabalho se deparam com colaboradores 
mais jovens dispostos a ressignificar suas relações com o trabalho, 
com base nos seus valores e propósitos. 

De acordo com um artigo publicado pela SHRM Foundation, 
organização sem fins lucrativos de gestão de Recursos Humanos, essa 
perspectiva é sintoma de um movimento maior. É chegado um ponto 
em que as organizações passaram a se questionar sobre qual é o 
papel dos negócios na sociedade. Afinal, daqui em diante, não 
sobreviverão as empresas apenas com o foco no lucro, mas as que 
forem capazes de solucionar um problema da sociedade, de uma 
forma que tenham lucro. 

Uma pesquisa recente realizada pela Bentley University, 
Estados Unidos, mostrou que a maioria dos trabalhadores quer mudar 
o mundo, especialmente a geração Z. No geral, 55% dos entrevistados 
afirmaram que mudariam de emprego se tivessem a oportunidade de 
gerar um impacto mais positivo no mundo. Dentre eles, 71% têm menos 
de 30 anos. 

Isso nos leva a crer que organizações que reconhecem e 
respondem adequadamente às necessidades e aspirações de todas 
as gerações estarão mais bem preparadas para enfrentar os desafios 
do ambiente de trabalho contemporâneo. 
(Ricardo Basaglia. “Geração Z: preguiçosos ou visionários do futuro do trabalho?”.) 

 

Com base nos textos apresentados e em seus próprios conhecimentos, escreva um texto dissertativo-argumentativo, empregando 
a norma-padrão da língua portuguesa, sobre o tema: 

O mercado de trabalho deve se adaptar à Geração Z? 
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